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 As enzimas são proteínas que agem como catalizadores biológicos, contribuindo desta 
forma para melhorar a digestibilidade e consequentemente o desempenho do animal. As 
enzimas exógenas auxiliam no aumento da produtividade na suinocultura e a  redução dos 
custos com alimentação. O objetivo desta revisão foi estudar o efeito das enzimas e seu 
modo de ação na suinocultura. Para a realização desta revisão foram utilizados 14 
periódicos internacionais dos últimos 5 anos através do Sciencedirect. Os principais 
resultados encontrados do uso de enzimas na suinocultura são: melhora na digestibilidade; 
redução da viscosidade intestinal; redução de fatores antinutricionais e uma melhora do 
valor nutritivo da dieta. Conclui-se que o uso de enzimas exógenas é imprescindível, 
principalmente na fase de creche onde o sistema gastrointestinal ainda é pouco 
desenvolvido. 
PALAVRAS-CHAVE: Aditivos. Amilases. Sistema gastrointestinal. 

ABSTRACT 

Exogenous enzymes help to increase productivity in swine production and reduce feed 
costs. Enzymes are proteins that works as biological catalysts and improve digestibility and 
consequently increase the animal gorwth performance. The aim of this review was to study 
the effect of enzymes and their mode of action on swine production. A total 14 international 
papers of Sciencedirect from the last 5 years were used to this study. The main results 
showed that the use of enzymes in swine production improved digestibility, reduced 
intestinal viscosity, reduction of anti-nutritional factors and increase the nutritional value 
of the diet. Concluded that the use of exogenous enzymes is essential, especially in the 
initial phase where the gastrointestinal system is not completely developed. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Lehninger et al. (2008), as enzimas de forma geral são proteínas 
globulares de estrutura terciária ou quaternária, que atuam como catalisadores 
nas reações biológicas e podem conter substâncias como minerais e vitaminas 
agindo como cofatores. As enzimas estão envolvidas em todas as vias do processo 
metabólico animal, podem ser utilizados na alimentação animal em forma de 
suplementação às enzimas endógenas, assim potencializando seus resultados e 
melhorando a digestibilidade dos nutrientes. Na década de 50, pesquisadores 
pioneiros na área utilizaram proteases e amilases na dieta de vários animais, 
observando benefícios na sua produtividade (ADEOLA; COWIESON, 2011).  

A digestibilidade das dietas, bem como o desempenho dos suínos está ligada 
a uma série de aspectos, entre os mais importantes estão o desenvolvimento do 
trato gastrointestinal e os tipos e qualidade das matérias primas utilizadas na 
ração. 

Por volta dos 21 dias de idade, os leitões passam por um processo de 
desmame precoce, que acontece antes do desenvolvimento completo do sistema 
fisiológico intestinal. Apesar de apresentar um melhor desenvolvimento aos 35 
dias, a capacidade de digestão ainda é limitada. Nessa fase ainda não estão 
preparados o suficiente para se alimentarem de dietas a base de cereais e grãos 
(LEONARD et al., 2011). Os leitões recém-desmamados, além da limitação 
fisiológica, possuem insuficiente secreção endógena de enzimas digestivas, o que 
faz com que a capacidade de digestibilidade e absorção dos nutrientes seja menor 
(MOLLY, 2001). Unindo-se a esses fatores após desmame os suínos geralmente 
fazem baixo consumo de ração, e apresentam diarreia pós-desmame, o que 
contribui para a perda de peso corporal (KIM et al., 2012). 

As matérias-primas utilizadas para a formulação da dieta dos animais, como o 
milho e o farelo de soja, podem interferir de forma negativa no aproveitamento 
dos nutrientes, por possuírem fatores como os polissacarídeos não amiláceos, o 
fitado e os inibidores de tripsina. A maior parte do custo de produção de carne do 
suíno é proveniente da ração, que durante as últimas décadas fizeram com que a 
margem de lucro na produção de suínos apresentasse queda (SHIMIT et al., 2009), 
maneiras para alcançar uma melhor digestibilidade vem sendo buscadas. 

O uso de enzimas exógenas, mostrou-se como uma alternativa para melhorar 
o potencial nutritivo de ingredientes com menor digestibilidade ou que possuam 
fatores antinutricionais, os quais as enzimas endógenas não são capazes de 
hidrolisar (FURLAN et al., 1997) 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão bibliográfia sobre a utilização de enzimas para suínos 
utilizando periódicos internacionais através do ScienceDirect®. Utilizou-se artigos 
dos últimos cinco anos, de 2020 a 2015 com a finalidade de trazer informações 
atualizadas, devido a evolução das enzimas nos últimos cinco anos. Utilizamos 14  
artigos internacionais para realizar a revisão; descrever a função das enzimas; seus 
benefícios e modo de ação para os suínos e seus efeitos na redução dos custos de 
produção. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foi observado na revisão de literatura com base em 14 artigos internacionais 
que as enzimas são utilizadas para melhorar a digestibilidade; reduzir a viscosidade 
intestinal; reduzir fatores antinutricionais; melhorar o valor nutritivo da dieta. 

Os resultados encontrados nesta revisão corroboram com os resultados de 
alguns pesquisadores como Adeola e Cowieson (2011), Owusu-Asiedu et al. (2010) 
e Tracker (2013),  que também identificaram que a suplementação de enzimas 
exógenas que estejam em quantidade insuficientes no trato gastrointestinal dos 
animais contribui para aumentar a disponibilidade de proteínas, amido e minerais 
que podem estar dentro da parede celular ou em ligações químicas que os animais 
são incapazes de digerir. Os pesquisadores identificaram que com o uso de uma 
mistura comercial de xilanase e β-glucanase foi possível melhorar o desempenho 
de leitões na fase de creche, indicando melhores índices de absorção de nutrientes 
no íleo, devido ao aumento de açucares individuais (arabinose, xilose, manose e 
glicose) 

Pesquisadores observaram que uso de amilase melhorou a digestibilidade de 
carboidratos insolúveis em 5%. Essa melhora foi possível, pois a amilase atua sobre 
ligações alfa 1,4 disponibilizando mais energia ao animal e consequente melhor 
ganho de peso. Levando em conta o pressuposto em que as dietas para suínos são 
constituídas e formuladas de matérias-primas de origem vegetal, que conservam 
mais da metade de seu fósforo na forma de fitato, com uma variação de 
disponibilidade biológica de 18 a 60% (CROMWEKK, 1980; CORLEY et al., 1980), a 
utilização de enzimas exógenas se justifica, pois  com o uso de fitase observa-se 
um aumento da disponibilidade de fósforo fítico na ração de suínos, além de 
reduzir a necessidade de suplementação de fósforo inorgânico. A fitase contribui 
para uma menor eliminação de fósforo nas fezes, e ainda complexa cátions de 
Cálcio, Zinco, Manganês e Ferro (NEWMANN, 1994). 

Para Classen (1996), a utilização de protease possibilita ganhos de 
digestibilidade em dietas a base de farelo de soja e milho, por potencializar as 
poucas enzimas endógenas disponíveis e atuar sobre fatores antinutricionais. As 
proteases na dieta de suínos, vão auxiliar as enzimas endógenas na digestão, ou 
quebrar nutrientes que as mesmas não são capazes (REZENDE et al., 2011). De 
modo semelhante, diversos outros autores notaram a ação positiva na inclusão de 
proteases em dietas para suínos, levando em conta digestibilidade e viabilidade 
econômica (WOODGATE, 1994; FERKET, 1996; HANNAS; PUPA, 2003).    

 

CONCLUSÃO 

A utilização de enzimas na fase de creche, é imprescindível, pois os leitões não 
tem o sistema gastrointestinal maduro. Sendo assim, é necessário suplementar 
enzimas para que eles tenham melhor desempenho e redução de custos.  
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